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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 
e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 
executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 
cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico, 
configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 
desses profissionais tão importantes na sociedade. 

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científico 
veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 
afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 
de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 
área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 
questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 
silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 
tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 
contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 
aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 
animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 
cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 
dedicação. Boa leitura!

 
Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva
Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: Avaliou-se a qualidade físico-química 
e microbiológica de 20 amostras de peixe serra 
(Scomberomorus brasiliensis) comercializado 
no município de Barreirinhas – MA, quanto à 
presença de Staphylococcus coagulase positivo 
e Salmonella spp. E qualidade físico-químicas 
(pH, cocção, prova de éber e matéria mineral) das 
amostras. Os valores de pH observados foram 
em média de 6,84. Em relação à prova de Éber, 
apenas 35% (7/20) das amostras foram positivas 
à reação, na cocção 60% (12/20) das amostras 
apresentaram alterações no odor e na análise 

de cinzas 65% (13/20) das amostras estavam 
dentro do padrão. Verificou-se que 36,3% (4/20) 
das amostras estavam em desconformidade 
com as legislações IN 60/2019 e RDC 331/2019 
para Staphylococcus coagulase positiva, 
apresentando valores que variaram de 3,0x102 

UFC/g até 2,4x105 UFC/g. Somente uma amostra 
apresentou Salmonella spp. Portanto, pode-se 
concluir que, o município de Barreirinhas - MA 
precisa de um órgão de fiscalização de Vigilância 
Sanitária, para melhoria da qualidade do pescado 
comercializado na feira e mercado.  
PALAVRAS-CHAVE: Higiene. Manipulação. 
Saúde pública. 

EVALUATION OF THE PHYSICAL-
CHEMICAL AND MICROBIOLOGICAL 

QUALITY OF SERRA FISH 
COMMERCIALIZED IN THE 

MUNICIPALITY OF BARREIRINHAS – MA
ABSTRACT: The physicochemical and 
microbiological quality of 20 sawfish 
(Scomberomorus brasiliensis) samples 
commercialized in the city of Barreirinhas - MA 
was evaluated regarding the presence of positive 
coagulase Staphylococcus and Salmonella spp. 
and physicochemical quality (pH, cooking, eber 
test and mineral matter) of the samples. The pH 
values observed were in average 6.84. Regarding 
the eber test, only 35% (7/20) of the samples were 
positive to the reaction, in the cooking process 
60% (12/20) of the samples presented changes 
in the odor and in the ash analysis 65% (13/20) 
of the samples were within the standard. It was 
found that 36.3% (4/20) of the samples were 
non-compliant with the legislation IN 60/2019 
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and RDC 331/2019 for positive Staphylococcus coagulase, presenting values ranging from 
3.0x102 CFU/g to 2.4x105 CFU/g. Only one sample showed Salmonella spp. Therefore, it 
can be concluded that the municipality of Barreirinhas - MA needs a Sanitary Surveillance 
inspection body to improve the quality of the fish sold at the fair and market.  
KEYWORDS: Hygiene. Manipulation. Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O peixe é um alimento muito importante na dieta humana, destacando-se pelo 

seu alto valor nutricional, fácil digestão e sua gordura é classificada como insaturada 
não alterando os níveis de gordura saturada no organismo (SAKABE et al., 2013). Porém 
apesar de suas características benéficas o peixe é susceptível à deterioração devido suas 
características intrínsecas, o que atrelado a outros fatores como manipulação, conservação 
e armazenamento inadequado, podem favorecer a proliferação de micro-organismos 
nocivos à saúde humana (SANTIAGO et al., 2013).

Scomberomorus brasiliensis é um peixe pertencente à família Scombridae a qual 
abriga cerca de 50 espécies marinhas epipelágicas. É capturada principalmente pelo 
sistema artesanal ao longo de toda a costa Norte e Nordeste do Brasil, o que lhe confere 
relevante importância econômica, como produto de elevado consumo interno nas regiões 
(MAIA et al., 2015; LEÃO et al., 2018). A costa amazônica brasileira, que abrange o 
litoral dos estados do Amapá, Pará e Maranhão constitui-se numa das principais zonas 
pesqueiras do país, onde a pesca de S. brasiliensis também é economicamente importante 
(COUTINHO, 2005).

As análises microbiológicas foram pesquisa de Staphylococcus coagulase positiva e 
Salmonella spp., realizados de acordo com o Manual de Métodos de Análise Microbiológica 
de Alimentos e Água (SILVA et al., 2017).

A comercialização de peixe serra, principalmente em feiras e mercados é resfriado 
com uso de gelo ou em temperatura ambiente. Normalmente as condições higiênicos-
sanitárias não são adequadas, o que pode ocasionar uma contaminação cruzada e 
comprometimento da saúde dos consumidores (VELOSO et al., 2022). 

O Brasil apresenta um enorme potencial para aquicultura, com grande disponibilidade 
hídrica, clima favorável e muitas de espécies de peixes nativos com potencial zootécnico e 
de mercado (BRASIL, 2013). 

No município de Barreirinhas- MA, situado na microrregião dos Lençóis Maranhenses, 
a produção pesqueira, é considerada uma importante fonte de alimentação de boa parte 
da população, principalmente as de baixa renda. Para a comercialização dos pescados 
o município dispõe de uma feira e um mercado municipal, os quais apresentam diversos 
problemas principalmente de infraestrutura. 

Nesse contexto, esta pesquisa contribui com a geração de dados sobre a qualidade 
do peixe serra (Scomberomorus brasiliensis), sendo este o peixe de maior consumo 
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no município, visando apontar as dificuldades que apresentam em relação à qualidade 
higiênicos-sanitária e físico-química. Garantindo, desta forma, uma melhor qualidade 
e segurança dos alimentos tanto para os consumidores nativos quanto para os turistas, 
refletindo diretamente na saúde pública.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Durante o período de agosto a novembro de 2019, foram adquiridas 20 amostras de 

peixes serra (Scomberomorus brasiliensis) inteiros com pele comercializados no município 
de Barreirinhas- MA, com peso variando entre 500 a 900 g cada. Foi adquirido 1 exemplar 
por estabelecimento, sendo 16 amostras da Feira e 04 do Mercado Municipal. As amostras 
coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos estéreis, identificadas e acondicionadas 
em caixa isotérmica com gelo, de maneira que sua temperatura permanecesse próxima a 
5°C, e encaminhadas no mesmo dia ao Laboratório de Microbiologia de Alimentos e de 
Físico-química de Alimentos do Curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual do 
Maranhão, sendo que chegavam em até quatro horas aos Laboratórios. 

Fez- se a determinação do pH, análise de cocção, prova de Éber e resíduo mineral 
fixo (cinzas) (LUTZ, 2008).

Os resultados obtidos foram expressos em Unidades Formadoras de Colônia 
por grama (UFC/g) e verificados a conformidade com a RDC n° 331/2019 e IN 60/2019 
(BRASIL, 2019).

Os dados foram analisados com a aplicação de cálculos de parâmetros de tendência 
central: média aritmética e desvio padrão. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CONEP), do CESC/UEMA com o número de CAAE 26469019.0.0000.5554.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com relação aos resultados das análises físico-químicas das 20 amostras de peixe 

serra (Scomberomorus brasiliensis) comercializados na feira e mercado de Barreirinhas - 
MA, observou-se, um total de 90% (18/20) de conformidades com o valor de pH determinado, 
com valor médio de 6,84 (Tabela 1), estando em acordo com o exigido com o RIISPOA, que 
preconiza em seu Artigo 211 que para o pescado fresco o pH da carne deve ser inferior a 
7 (BRASIL, 2017). 
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Amostras pH Éber Cocção

1 6, 82 - OC

2 6, 93 - OC

3 6, 65 + ON

4 7, 20 + OM

5 6, 79 - OC

6 7. 02 - OM

7 6, 45 - OC

8 6, 77 + OM

9 6, 93 - AO

10 6, 70 - ON

11 6, 82 - OC

12 6, 73 + OM

13 6, 80 + OM

14 7,00 - OM

15 6, 95 - OC

16 6,90 - AO

17 6,86 - OM

18 6, 92 - OM

19 6, 65 + OC

20 6, 81 + OC

MÉDIA 6.84

Legenda: - Negativo; + positivo; OC- odor característico; ON- odor neutro; OM- odor metálico; OA-odor 
amoniacal.

Tabela 1 - Resultados das análises para pH, prova de éber e prova de cocção de peixe serra 
(Scomberomorus brasiliensis) comercializado em Barreirinhas- MA.

Fonte: Os autores (2019). 

Resultados inferiores foram observados por Correia (2018) ao determinar o pH de 
peixes da espécie corvina (Micropogonias furnieri) comercializados em feiras livres de 
regiões do recôncavo da Bahia, onde apresentou um percentual de 60% de conformidade, 
com valores médios variando entre 6,32 e 7,11. Ambos os dados foram discrepantes aos 
achados por Farias; Freitas (2011), que ao avaliar sensorialmente e físico-quimicamente 
o pescado processado, publicou elevados percentuais de não conformidade de pH para o 
peixe fresco. Porém, Oliveira-Neto (2018) observou uma variação de pH de 6,02 a 6,79, 
em amostras de peixe serra (Scomberomorus brasiliensis) em Mossoró- RN, também em 
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conformidade com o RIISPOA (BRASIL, 2017). 
A prova de Éber tem como objetivo determinar qualitativamente a amônia, nas 

amostras avaliadas. A liberação desse composto juntamente com o gás sulfídrico aponta 
o início da degradação das proteínas (LUTZ, 2008). São consideradas indicativas do grau 
de frescor do pescado, indicando deterioração quando positiva. Pode-se observar que 35% 
(7/20) das amostras foram positivas à prova de Éber, sugerindo que as mesmas estavam 
impróprias ao consumo (Tabela 1). Porém, Oliveira et al. (2012) identificaram em peixes 
tambaqui (Colossoma macroporum) comercializados na CEASA (Centrais Estaduais de 
Abastecimento) de Timon – MA, reação negativa à presença de amônia em todas as 
amostras avaliadas.

Na análise de cocção, 12/20 (60%) apresentaram alterações no cheiro, destacando-
se principalmente o metálico, que vai se intensificando à medida que o peixe vai perdendo 
o frescor (Tabela 1). 

No que se refere às análises de resíduos minerais fixos (cinzas) não há um padrão 
descrito na legislação para pescado fresco ou congelado, somente para pescados salgados, 
sendo estabelecido valor máximo de 25% de cinzas (BRASIL, 2017). Entretanto, segundo 
Cecchi (2003), o conteúdo de cinzas totais para peixes e produtos marinhos varia de 1,2 a 
3,9%. Neste contexto, seguindo o parâmetro dado pelo autor citado, estatisticamente 65% 
(13/20) das amostras estão dentro desse padrão e os outras 35% (7/20) apresentaram 
valores inferiores a 1,2% (Tabela 2). 

Amostras Cinzas
Média/Desv.Pad

1 1.095% ± 0.044%

2 1.312% ± 0.022%

3 1.063% ± 0.127%

4 1.058% ± 0.052%

5 1.354% ± 0.202%

6 1.564% ± 0.040%

7 1.251% ± 0.204%

8 1.358% ± 0.063%

9 1.121% ± 0.048%

10 1.267% ± 0.014%

11 0.766% ± 0.750%

12 1.242% ± 0.006%

13 1.289% ± 0.141%
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14 0.816% ± 0.117%

15 1.257% ± 0.462%

16 0.839% ± 0.064%

17 1.431% ± 0.600%

18 0.891% ± 0.142%

19 0.946% ± 0.212%

20 1.078% ± 0.128%

TOTAL 1.150% ± 0.172%

Tabela 2 - Média e desvio padrão das análises de cinzas em amostras de peixe serra (Scomberomorus 
brasiliensis) comercializado em Barreirinhas- MA.

Fonte: Os autores (2019). 

Menezes et al. (2009), verificaram em amostras de peixe marinho cavala 
(Scomberomorus cavalla) um valor médio de 1,26% de cinzas, sendo este resultado 
superior ao encontrado nesse trabalho. Oliveira et al. (2008), analisando de filés de tilápia 
submetidos à sanitização, encontraram teores de matéria mineral entre de 0,17 a 0,20%. 
Vale ressaltar que os teores de cinzas variaram na proporção dos níveis de sal, pois 
segundo Sant’ana (2003), é uma maneira indireta de avaliar a absorção do sal, sendo que 
o cloreto não se decompõe no processo de incineração até temperatura de 550°C.  

De um total de 20 amostras de peixe serra (Scomberomorus brasiliensis) 
comercializados na cidade de Barreirinhas - MA, verificou-se em 55% (11/20) das amostras 
a presença de Staphylococcus coagulase positiva, com o crescimento de colônias típicas 
pretas, lisas, convexas, com borda perfeita e presença de um halo transparente.  

A detecção de Staphylococcus coagulase positiva em 55% das amostras é superior 
ao encontrado por Boari et al. (2008) ao analisarem a cadeia produtiva de filés de tilápia 
na cidade de Lavras- MG, apontou a presença de Staphylococcus aureus em 30% das 
amostras. Rocha et al. (2013) avaliando filés de tilápia (Oreochromis niloticus) em Currais 
Novos- RN, detectou a presença de Staphylococcus coagulase positiva em 100% das 
amostras. Resultados inferiores foram observados por Ferreira et al. (2014) onde avaliaram 
qualidade microbiológica de 60 amostras de peixe serra (Scomberomorus brasiliensis) em 
Raposa - MA, a presença de Staphylococcus coagulase positiva não foi verificada nas 
amostras analisadas. 

Das amostras analisadas quanto à presença de Staphylococcus coagulase 
positiva 36,3% (4) destas apresentaram valores superiores ao limite legal estabelecido 
na legislação de referência com valores que variaram de 3,0x102 UFC/g até 2,4x105 

UFC/g. Esses resultados foram superiores aos encontrados por Rocha et al. (2013), onde 
foram encontradas densidades mínima e máxima equivalentes a 2,0x102 UFC/g e 4,1x104 
UFC/g, respectivamente em filés de tilápia (Oreochromis niloticus) comercializados em 
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Currais Novos- RN. Silva-Junior et al. (2015), ao verificar a ocorrência de Staphylococcus 
coagulase positiva em Jaraqui (Semaprochilodus brama) detectaram valores mínimo e 
máximo equivalentes a 1,0 x 103 UFC/g e 1,05 x104 UFC/g. 

Quando encontradas em altas densidades nos alimentos, S. aureus constituem risco 
à saúde pública, tendo em vista o seu potencial toxigênico. As toxinas estafilocócicas são 
termorresistentes e quimiorresistentes, não sendo afetados pelo cozimento do alimento, 
nem pela exposição posterior às enzimas digestivas presentes no trato gastrintestinal 
humano. São capazes de provocar intoxicação em humanos, mesmo quando presentes 
em concentrações da ordem de 0,015 μg/kg (GALVÃO, 2020). 

Esses elevados níveis de contaminação ocorrem devido, dentre outros fatores, a 
manipulação inadequada, visto que humanos e animais de sangue quente são considerados 
reservatórios deste grupo de bactérias, estando estas presentes na mucosa do trato 
respiratório superior, garganta, intestino humano, nos cabelos e na pele, e quando presente 
em alimentos, o Staphylococcus spp. é bioindicador de sanitização deficiente em uma ou 
mais etapas da sua cadeia produtiva, bem como contaminação das condições de higiene 
inadequadas, podendo indicar que durante o processamento e estocagem tenha ocorrido 
algum tipo de falha de manipulação e/ou contaminação cruzada (SILVA et al., 2007). 

Durante a visita na feira, foi observado que os pescados se encontravam sem 
refrigeração, o que facilita a proliferação microbiana. Além disso, os consumidores que 
frequentam feiras livres e mercados municipais têm o hábito de tocar no pescado no intuito 
de avaliar sua qualidade, o que também contribui para o aumento da contaminação cruzada. 

Em relação às análises para isolamento e detecção de Salmonella spp., uma (5%) 
amostra, comprovada por testes bioquímicos, apresentou contaminação. Resultados 
superiores foram verificados por Cordeiro et al. (2020) ao analisarem 60 amostras de 
sashimi de salmão (Salmo salar), de dez restaurantes na cidade de São Luís, Maranhão - 
Brasil, onde detectaram presença de Salmonella spp. em três amostras de lojas diferentes. 
Porém Nascimento et al. (2019) não encontraram esse microrganismo ao analisarem o 
peixe apaiari (Astronotus ocellatus) comercializados na Feira do Pescado no Igarapé das 
Mulheres, Amapá. 

Salmonella spp. é frequentemente encontrada no trato intestinal de diversos animais, 
incluindo pássaros e seres humanos. Dessa forma, a contaminação do pescado por este 
patógeno pode ocorrer antes da colheita, durante a captura, transformação, distribuição e/
ou armazenamento, assim como pela poluição da água do mar (GHASEMI et al., 2010). A 
contaminação por Salmonella spp., quando presente, em produtos da pesca e crustáceos 
pode ser proveniente da contaminação do ambiente de onde os mesmos foram retirados 
(MOHAMED HATHA et al., 2003), ou provenientes de manipulação na despesca e no 
processamento (KUMAR et al., 2003).

Segundo informações da Secretaria de Vigilância em Saúde, entre 2007 e 2016 
foram notificados 6.632 surtos de DTA´S (Doenças transmitidas por alimentos), sendo que 
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o pescado ocupou a 11° colocação entre os alimentos causadores dos surtos, dos quais os 
principais agentes causadores foram Salmonella spp., Escherichia coli e Staphylococcus 
aureus (BRASIL, 2016).

Diante dos resultados obtidos pode-se afirmar que 95% (19/20) do total de amostras 
de peixe serra (Scomberomorus brasiliensis) analisadas, do ponto de vista sanitário, não 
representam risco de veicular Salmonella spp. para o ser humano, o que o qualifica como 
próprio para o consumo e dentro dos padrões da legislação brasileira, a qual determina 
ausência deste micro-organismo em 25 g de pescado in natura.

4 | 	CONCLUSÃO
Faz-se necessário que o Município de Barreirinhas – MA, tenha uma ação da 

Vigilância Sanitária, pois o mesmo não tem esse órgão de fiscalização, buscando a melhoria 
da qualidade do pescado comercializado, visando principalmente à saúde do consumidor. 
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